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RELATORIO.

Eu tinha desejado apresentar o relatorio da commissao, 
que acabo de desempenhar no interior da provincia de 
S. Paulo, dividido em très partes. Na primeira,exporia 
todas as medidas que tomei para facilitar o transporte do 
vapor, que o governo imperial deseja collocar no Alto 
Paraná ; as despezas exigidas por esse transporte, e pela 
fundaçáo de um estabelecimento naval no foz do Tietê; e 
as que fui forçado a fazer durante as minhas excursões. 
A segunda seria o roteiro da minha viagem pelos rios Pi­
racicaba e Tietê ; trabalho que por sua especialidade só 
póde interessar ao pequeno numero de pessoas profissio- 
naes. Na terceira faria finalmente considerações de inte­
resse geral, motivadas por tudo quanto vi e apreciei, e 
com ellas esforçar-me-ia por mostrar a utilidade da grande 
idéa, que o patriotismo e a illustraçaosuggerirao ao Exm. 
Sr. ministro da marinha.

Mas, occorrendo-me depois a probabilidade de appa- 
rccer o meu escripto á luz da imprensa, e da publicidade, 
receei as consequências do enfado que as duas primeiras 
partes causariao naturalmente á maior parle dos leitores.

Se eu tivesse a certeza de tornar-me fastidioso só aos 
indifférentes, náo deixaria de alimentar o meu primeiro 
desejo: em taj-^aso, qualquer solfrimento, por que tivesse
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de passar o meu amor proprio, entraria como cousa ne­
nhuma nas conveniências do serviço publico que me foi 
confiado. Tendo de ser lido porém por indifferent es, e nüo 
indiíTerenles, consentir que por minha inépcia perigassem 
os grandiosos resultados, que um ministro cheio*dc bem 
fundada fé esperava alcançar de seus talentosos planos, 
pareceu-me um crime, cuja gravidade augmentava á pro­
porção que ia cm mim se gravando a convicção da exc- 
quibilidade, e do acerto de taes projectos.

Como pois não envidar lodos os esforços para diminuir 
o mais possivel o tédio, que sempre causará um escriplo 
incorrecto, pobre de idéas, e unicamente escudado por 
um nome desconhecido e obscuro ?

Eu fiz o que unicamente podia : destaquei do lodo do 
relatorio as duas parles que ião augmenlar-lhe a esterili­
dade, e inclui na ultima o que das primeiras me pareceu 
aproveitável. Assim, sem deixar de apresentar á repartição 
da marinha um roteiro do Tielé, e uma conta circumslan- 
ciada do meu procedimento, terei ao mesmo tempo con­
seguido mais alguma probabilidade de ser lido por aquel- 
Ics, que patrioticamente sc inleressão pelo engrandecimen­
to do brazil. Esses, altendendo ás minhas intenções, 
terão a generosidade de perdoar os meus erros ; sobretudo 
quando souberem que para elles concorre não só a minha 
pouca capacidade intellectual, como também a circuin­
stancia de escrever sobre apontamentos de carteira, únicos 
que poude tomar durante as minhas excursões.

Feitas estas declarações, principio sem mais preâmbu­
los a fazer as diversas considerações, que constiluiráõ o 
(|ue immodesta, mas forçadamente denomino— o meu 
relatorio—. Algumas delias pareceráõ talvez ler pouca 
relação com o fim principal da commissão de (juc fui in-



cumbido; mas paiece-me que ncm por isso serão do lodo 
ociosas, e que aprescn(ando-as, correspondo melhor ás 
inlenções do governo imperial, (juando, nas instrucções 
(jue mc (leu, recommendou-me toda a franqueza e mi- 
nueiosi;!ãde.

Os nossos rios interiores, atravessando centenas de legoas 
de despovoados sert(3es, sao em geral tão pouco conheci­
dos, que não admira o estado de ignorância eni cpie nos 
achamos a seu respeito, e o quasi abandono em que até 
hoje tem ellcs jazido. O Tietê comtudo poderia estar me­
nos desconhecido, e mais lembrado. Por elie—ousados e 
bellicosos argonautas descobrirão as provincias de Goyaz e 
de Mato-Grosso ; desceu o primeiro governador nomeado 
para esta ultima ; enviou-se muitas vezes o tiibuto dos 
quintos do ouro obtido pelos exploradores das minas de 
ambas ellas; e, em tempos de guerra, mandou o governo 
portuguez armas e trens que incla existem. Elle, final- 
mente, tem servido até hoje para a manutenção derelaçOes 
commerciaes entre certas povoaçcées de S. Paulo e de 
Mato-Grosso. A estas cii’cumstancias de um valor histori- 
co-politico incontestável, accresce o ter sido o rio exami­
nado por distinctos oíTiciaes, que por ordem do governo 
portuguez levantarão mappas, e escrevérão roteiros exactos,„ 
0 noticiosos.

Parece pois que um rio em taes condições deveria ha 
muito ter feito aquilatar as vantagens e desvantagens que 
nclle se peide encontrar, maxime se nos recordarmos de 
que pertencemos a um paiz, onde a falta de communica- 
ções é a causa da rctardação da sua prosperidade, e do seu 
poder.

. l̂as não acontece assim. As cousas tem marchado de
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lal motlo, que o Tietê é hoje menos conhecido do qiic nos 
tempos coloniaes,

Com effeito, á excepção dos individuos que compoem 
as quatro ou cinco monções que de Sant’Anna do 1’ara- 
riahyba vão tres vezes ao anno compraf sal a Piracicaba, 
póde-sc dizer que ninguém mais conhece o Baixo Tielc. 
Salvo raras cxcepções, tudo quanto sobre elle ouvi, ou era 
liyberbolico, ou conjectural. E, por uma aberração bem 
notável, pareceu-me que quanto mais me aproximava do 
rio, menos esclarecimentos ia obtendo sobre elle. Pode ser 
que fosse isso devido a ler sido Piracicaba o lugar em que 
me preparei, e donde parti para a minha excursão lluvial. 
Esta moderna cidade nunca foi procurada pelos antigos 
navegantes do Tietê. Eoi sempre Porto Feliz o ponto de 
partida e de chegada das monções, com o que muito pros­
perou essa villa, que atê em consequência disso teve de 
ver o seu lindo nome indigena Ararítaguaha, trocado 
pela periphrase de niáo gosto por que é hoje conhecida. 
Mas mesmo ahi, a lembrança dessas viagens conservão-se 
apenas como tradições, acompanhadas, já se sabe, do seu 
infallivel corlej-o de maravilhosas hyberboles sobre caças, 
bugres, etc. Sao bem raros os canoeiros das antigas mon­
ções que inda existem. E os poucos que se enconlrão, 
conscios de que ninguém os desmentirá, pelo abandono 
em que tem jazido os rios que percorrêrão, deixão-se do­
minar por essa tendencia para a exageração, que parece 
inseparável de quem viaja por lugares desconhecidos, c 
dos velhos quando nos fallão das cousas do seu tempo. 
Assim, em vez de corrigir, sao clles os que ainda mais 
desnaturão as poucas tradições espalhadas entre os actuaes 
canoeiros do Alto Tietê.

Parece-mo que succcssivas causas concorrêrao para o
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íibandono, e ulterior esquecimento da navegação do Tietc, 
rio Pardo, cTaquary. Na ultima metade doseculo passado, 
as prolongadas lulas entre Portugal e a Hespanha, sempre 
repercutidas nas suas colonias da America, que às vezes 
erüo o principal lheatro dellas, obrigarão o governo por- 
luguez a usar dessa extensa via fluvial de communicação 
com Mato-Grosso, explorada pelos Paulistas que descobri­
rão aquella provincia. De Lisboa vierão engenheiros que 
levantarão plantas de todos esses rios. Creou-se um depo­
sito de canoas em Araritaguaba, e começou-se a expedir 
grandiosas monções, que levavão tropas, arlilheria, e mu­
nições de guerra para Cuyabà.

A navegação foi assim se desenvolvendo; e as necessi­
dades commerciaes que começarão a apparecer em Mato- 
Grosso derão rapidez a esse desenvolvimento.

Araritaguaba tornou-se um porto constructor : não 
só as canôas do governo, como as do commercio cuya- 
bano ahi se construião; c uma numerosa população de 
mareantes (é o nome que dão aos práticos dos trabalhos 
da navegação fluvial) foi assim se creando e augmentando, 
a ponto de nunca haver falta de gente para todos as mon­
ções que transitavão pelos rios.

Para as primeiras expedições do governo foi necessário 
que este usasse do seu absoluto poder, e recrutasse os in- 
dividuos de que tinha necessidade, os quaes recebião soldo 
mensal, ração, eficavão sujeitos á disciplina militar. Mas, 
mesmo usando de taes meios, que hoje parecerião odio­
sos, o negocio era tão vantajoso para os pobres canoeiros 
de Araritaguaba, que, depois das primeiras monções, 
poucas vezes era preciso recrutar, e quasi sempre as ca­
nôas do rei erão preferidas ás dos commerciantes.

Tal era o florescente estado da villa de Araritaguaba nos



primeiros aiinos deste século, estado excluSÍvameiite de­
vido aos l)eneficos resultados rpie ali produzirão as difíe- 
rentes expedições do governo para iMalo-Grosso.

Os grandes acontecimentos politicos porém, de cpie a 
Tüuropa era nessa época o lhealro, ramificarão de tal sorte 
a sua iníluencia peio resto do mundo, que nem mesmo a 
pequena Araritaguaba, tão distante e estranlia ao que se 
passava nas grandes nações curopéas, pòde delia livrar-se.

Como tratado de paz de Badajoz, em 1801, cessando a 
principal causa do desvelo corri que o governo se oceupava 
da longiqua Mato-Grosso, forão lambem progressiva- 
mente diminuindo as expedições, que tanta prosperidade 
davão á navegação fluvial, c ao commercio que se tinha 
estabelecido entre Araritaguaba e Cuyabá. E logo depois, 
durante o longo periodo da primeira época napoleoni- 
ca, das restaurações dynasticas que llie succedérão, e das 
posteriores reformas conslitucionaes de Portugal, esse reino 
linha muito em que pensar na Europa, para oceupar-se 
com uma longiqua, e despovoada provincia dos sertões do 
Brasil.

Todavia, não lendo o supradito tratado, redigido tal­
vez sobre preoceupações de interesses exclusivamenie eu- 
ropeos, nada decidido sobre os limites das possessões por- 
tuguezas e liespanholasna America, ogoverno nãoabando- 
noLi de lodo a via fluvial de que se servia, pois convinha 
conservar ao menos a fronteira deque já estava de posse. Mas, 
não havendo já a antiga aífluencia e movimento de mon­
ções, 0 commercio começou lambem a não achar as vanta­
gens, que OLitr’ora compensavão as trabalhosas difficuldades 
das caxoeiras e saltos do Tietò, e do rio Pardo.

As monções para S. Paulo, já menos numerosas, inda mais 
diminuirão depois da leml)rança da navegação do Arinos,
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(lescübei'ia nuiilos annos anlos porJoäo de Souza Azevedo, 
soas desde logo ahaiulouada, e pouco conhecida. Os Cuya- 
banos, preferindo os aífluciUes do Amazonas aos do Shsra- 
ííuav c do Paraná, erilaboiárão relações consmerciaes comk/ •

Santarém, no Pará, que, enviando com o sal e outrosgene- 
voso seu guaraná, introduzio na província o uso dessa pre­
paração dos ijidigenas, que é lioje um vicio em Cuyabá. 
As 88 caxoeiras do Tielé e rio Parílo, sol)retudo as 38 
deste idtimo, que na subida do rio desesperavão, ])odem 
dar razcão a essa preferencia; mas ella seria injustificável, 
se nesse tempo se conhecesse a nova navegação pelo Ali- 
randa, Anhuac, e ívinheima, pois são também tãoincom- 
modos os obstáculos da navegação para Santarém, que, se 
não fosse o guaraná, talvez pouco tempo depois de ser ella 
encetada deixasse de continuar, visto, passada a primeira 
influencia, preferirem os negociantes de Cuyabá mandar 
buscar o sal e fazendas ao íiio de Janeiro, e lransj)orta-las 
por terra ás costas de bestas. Foi esse o tempo em que o 
sal inaritimo chegou em Cuyabá a preços fabulosos, os 
quacs se conservárão até a descoberta das salinas do Para­
guay, que sendo logo exploradas, fornecérão o necessário 
para o consumo da maior parte da população.

Entretanto tínhamos proclamado a nossa independên­
cia. Com ella tornárão-se raras as expedições do governo 
pelo Tietê, talvez porque tendo de crear-se instituições 
difTiceis em um império iimnenso, não houvesse tetnpo 
para se pensar na fronteira dç Âíato-Grosso, que nessa 
época não inspirava sérios receios, apezar de não estar 
ainda decididamente traçada. O deposito de Porto Feliz, 
já sem importância, foi pouco a.,pouco cahindo cm com­
pleto aliandono. As ideas de liberdade e independencia 
inoculadas pela constituição, c todas as instituições do

f
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novo império [ornarão summamcnle diílicil a acquisição 
de Iraballiadorcs para as canoas do já definhado commer- 
cio. O resultado de tudo isso foi o desapparecimento 
gradual desses hábitos de mareantes, ({ue a maior parte 
da população tinha conlraiiido.

lus 0 estado das relações commerciaes de i\íalo-Grosso, 
ha uma vintena de annos. Raras canoas vinhão de tempos a 
tempos a Porto Feliz, poucas ião a Santarém buscar prin- 
ci[)almenle guaraná, e a maior parte do trafego era feito 
com o Uio de Janeiro, pelas 3GÜ c tantas legoas da ruim 
estrada que communica as duas capitaes.

Nessa época, j)orém, uma devastadora epidemia de febre 
typhoidc appareceu no Tietê, e exterminou quasi todos os 
individuos que compmdião duas monções que então per- 
corrião o rio. Essa epidemia, mortífera em qualquer parte 
do mundo, deveria tornar-se inda mais cruel entre indi­
viduos, que desconliecendo-a, e considerando-a como 
maUHas, tratavão-se com purgantes e estimulantes os mais 
energicos. Keuna-se este tratamento ao modo de vida e á 
alimentação dos canoeiros nessas viagens, de que logo 
tratarei, e ver-se-ha que o que admira é terem escapado 
ainda alguns. As canoas e as cargas forão abandonadas e 
perdidas, e os raros individuos, que escapárão fugindo, 
forão espalhando o terror e a desolação pelas margens do 
Tielé e do Piracicaba.

Foi este o ultimo golj)e desfechado na commnnicação 
fluvial entre Cuyabá e Porto Feliz. A todas as contrarie­

dades e desvantagens que até essa época se tinhão aceu- 
mulado, reiinio-se o terror que inspii ava a idéa de mna 
morte considerada como infallivel, e cruel.

Pouco tempo antes a povoação de Piracicaba li)dia 
começado a desenvolver-se, e a povoar as margens do

1
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sen pilloresco rio; c ella qiie, se não fora a epidemia 
de 1838, poderia herdar a anliga prosperidade de Poilu 
Feliz, pela vantagem de offerecer aos navegantes inn me­
nor numero de caxoeiras, soíTreu também as consequên­
cias do terror, e ignorância dos propagadores da insalu­
bridade do Tielé.

Ila também pouco mais de vinte annos, que um agente 
do governo provincial de iMato-Grosso, encarregado de 
abrir uma picada que se aproximasse o mais possivel da 
linha mais curta que se póde traçar de Cuyabá a S. Paulo, 
deparou admirado com uma povoação quasi <á margem do 
Paranahyba. Os hábitos nômadas dos sertanejos da parte 
de Minas que confina com Goyaz, induzirão alguns a esta­
belecer-se nesse lugar. A elies se forão pouco a pouco 
reunindo vários criminosos escapados das frágeis prisões 
de algumas villas longiquas, c outros que fugião a proces­
sos criminaes que os perseguião. Ali, livres de toda a acção 
da autoridade, forão elles se transformando em proprietá­
rios de legoas e legoas de terras, de que se fazião possuido- 
dores com a mesma facilidade e naturalidade, com que 
mesmo agora, vi alguns individuos me mostrarem vastas 
extensões de sertões, e dizerem-me : —■ tudo aquillo é a 
minha fazenda. Não ponde saber quem foi o moderno 
Pomulo da nova povoação. O (jue sei é que hoje, erccta 
em villa de Sant’Anna do Paranahyba, contém cila em 
seu seio bastantes familias honestas, autoridades policiaes, 
e creio que judiciarias, e um soOrivel numero de nego­
ciantes importantes, que entretém um commercio activo 
com Piracicaba.

Aos Sant’Annistas cabe a gloria de ter restaurado a 
navegação do Tieté. Logo que a povoação se foi aug- 
mentando, as necessidades forão apparecendo, csobretudo



i

—  12 -

n imporlaoão do sal como gcnero deconimcrcio loniou-se 
indispensável. Disso se aperceljeii o primeiro negocianle 
(jiie ali se estabeleceu ; c uma primeira nionçrio foi man­
dada a Piracicaba. Ella produzio lucros extraordinários, 
dos quaes se pôde fazer idéa, se nos lembrarmos de (|ue o 
sal eomprado hoje em Piracicaba por é vendido em 
Sant’Anna por

Quando essa monção appareceu cm Piracicaba, poucos 
annos depois da grande epidemia de 1838, a sorpreza foi 
geral. Todos interrogavão os navegantes sobre o milagre 
que os tinha feito escapar da peste ; e clles, eomo é facil 
de presumir, não deixarão perder uma oecasião tão pro­
pria para dar expansão ao seu gosto pelo maravilhoso.

A monção voltou dahi a tres mezes, e a elia se forão 
seguindo outras de mais dous ou ires negociantes. As va- 
raçOes dos saltos de Urubú-pungá, ftapura, c Avanhan- 
dava, c as formidáveis caxoeiras comprehendidas entre os 
dous últimos, induzirão os Sanl’Annistas a inventar as suas 
barquinhas. São duas canòas pequenas (de GO cargas, ou 
125 arrobas), bem amarradas uma á outra, carrc.gando 
assim 250 arrobas, quasi com o mesmo pessoal dc uma só 
canôa. Tacs cmbarcacões são desunidas nos saltos c nas

o

caxoeiras mais bravas, pela maior parte das quaes passão 
mesmo carregadas ; c nos saltos, além da brevidade dos 
descarregamentos, podem também ser varadas facilmente, 
em consequência do seu pouco peso e volume.

Pisse pequeno commcrcio dos Sant’Annislas tem conti­
nuado com mais ou menos regularidade. As monções 
fazem em geral Ires viagens no anno, c descansão nos tres 
ou quatro mezes das cheias (dé Dezembro a Março), por 
causa do insano trabalho a que se é obrigado, qnando se 
quer subir o rio ein taes épocas. Saul’.\nua apenas im-
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poria : as caiiòas vem do lá vazias, e volláo com sal, 
íazcndas e foiTageiiS. Esta cxpoiiarão dc Piracicaba é feila 
lias monções sanl’annislas unicamenlc : não ha nma mon­
ção piracicabana. !)ahi provem a ignorância quasi geral 
cm que se acha a população dessa cida-.le a respeito do que 
se passa pelo Tieté. Quando em Agoslo passado, a presi­
dência de S. Paulo, em conseíjuencia de ordens do minis­
tério da marinha, mandou a Piiaeicaba e a Porto leliz 
pedir informações sobre os recursos que se poderia encon­
trar nas duas povoações, «para os preparativos da minha 
viagem íluviai, foi-lhe respondido que em nenhuma dellas 
havia canòas, nem gente propria para uma tal excursão. 
A veracidade dessas informações, que em S, t^aulo ine 
parecerão menos exactas, foi depois por mim reconhecida: 
e 0 resumido historico que acabo de esboçar pode dc algu­
ma maneira dar esclarecimentos sobre as causas que mo- 
tiveárao tão desfavorável resultado.

Aclualmente, motivos idênticos aos que na segunda 
metade do século passado induzirão o governo portuguez 
a encetar e acoroçoar a navegação do Tieté e do Paraná 
cbamão a attenção do governo brazileiro para esses rios, e 
povoações convizinhas.

lima diíTerença notável se dá porém entre a época 
actual, e a do regimen colonial. O rio Pardo, prin­
cipal causa dc desanimo no estabelecimento da antiga 
communicação íluviai entre S. Paulo e ]\Ialo-Grosso, 
não tern dc ser agora navegado. Cuyabá, longe da 
fronteira, não é o ponto que attrahe mais as vistas do 
governo. Miranda, pequeno presidio que pelo seu isola­
mento servia apenas para degredo de criminosos, trans­
formado boje em povoação florescente, e praça de guerra 
!)cm fortificada, torna-se, por sua posição gcograpbica, de

P
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iHîia iinpoí[ancia niilitar c politica incoiULSlavel. Dabi, as 
iropas (jiie escorregarem pelos rios i\Iiranda e Paraguay 
gnardaráõ Alhuquerrpie, Coimbra, e o imporlante poiUo 
do Pão de Assucar, que nos pertence, e (pie sem duvida 
cslamos dispostos a conservar a todo o cuslo. l'or oulro 
lado, nada obsta ao estabelecimento de iima naveiracao aO «i*
vapor desde Cuyabá até Miranda, ou pelo menos até a foz 
desse rio. Todas estas circumslancias fazem com que os 
cuidados e empenbos, que no século passado o governo em- 
})regou em estabelecer uma communicação íluvial entre 
S. Paulo e Cuyabá, se appliquem agora em, pelomesmo 
meio, approximar .^liranda da côrte, com o que se conse­
guirá, com menos diííicubladcs, resultados mais vanta­
josos que os de outr’ora.

A estas considera(;ões acerese,en tarei outras, suggeridas 
por certas apprebenscáes pelo futuro, que por mais infun­
dadas, ou singulares (]ue pareçao, nao posso eximir-me 
de patentear.

A abertura dos portos íluviaes de Malo-tirosso, idéa cuja 
realijaçao tantos sacrifícios nos tem custado, e (jucm sabe 
quantos iuda nos custará, não enlbusiasma muito os meus 
sentimentos de brasileirismo. Para que a estranheza que 
causara esta proposição nüo produza uma duvida injuriosa, 
c injusta sobre os puros sentimentos de patriotismo que 
me animão, convem que eu me explique.

Creio que ninguém desconvirá na especie de segregação 
do resto do império, em que, por sua longiqua situaçao, 
tem até boje vivido a extensa e quasi deserta provincia de 
Malo-Grosso. A immensa distancia em que se adia esta 
imporlante fracção do Brasil, a exiguidade e disseminação 
de sua população produzem um estado de atrazamento, e 
mesmo de ignorância cm quasi todos os ramos da civilisa-
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çao, 0 qual por seu turno faz com que não se sinla ali 
certas necessidades, que são ini[)criosas entre povos mais 
adiantados. O solo intertropical de ^lato-Grosso oííerece 
os mesmos productos que o de quasi todas as outras pro­
víncias do império. Além da lavoura, da criação de gado, 
c de uma grosseira, accidenlal, e diminuta mineraçao, 
nenhuma outra industria e ali coriheciíía. E os poucos la­
vradores e criadores só plantão e crião o necessário para 
consumo da pequena população da provincia,que lhes paga 
os seus pouco custosos serviços por preços exorbitantes.

De Mato-Grosso pois nada nos vem, ao passo que eila 
lambem só nos coiiq)ra o sal, e um pequeno numero de 
limitadas especies de productos da industria fabril.

Se a considerarmos politicamente, póde-se dizer cm ge­
ral, que as relações se cifrão em a provincia mandar-nos os 
seus deputados, e em nós lhe enviarmos um presidente, 
juizes, tropas, clero, gastandoannualmente comesses em­
pregados, e com a manutenção de suas estradas, correios, 
fortalezas e embarcações de guerra centenas de con­
tos de réis.

A’ vista destes factos, cuja veracidade não póde ser con­
testada em boa fé, não se me deverá estranhar que eu diga 
sem hesitações, que nada tem havido que induza Mato- 
Grosso a achar muito attractiva a sua condição de provin­
cia do Brasil; e que entretanto, se se pensa em algumas 
vantagens dessa condição, vé-sc que não tem sido o resio 
do império, e muito menos a còrle do Rio de Janeiro 
quem as tem fruido.

Conhecer este estado desíavoravel de uma de nossas 
grandes provincias, e pensar nos meios de acabar com ellc, 
mc parece natural em qualquer Brasileiro, e sobretudo nos 
que são chamados a d ’rigir os ncgocios do Estado. E’ jus-
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lamciUc 0 fjue se l'az, dir-me-hão, procurando ai)rir os 
j^oilus de Malo-Grosso ao conim(?rcio, à indtislria, âcivi- 
lisacQo cmiîm, pois todos os maies que apontais provém 
tio isolamento cm que aie hoje leni vivido a província.

hensemos um pouco sobre isto.
Se com a abertura do Paraguay, se tem unicamente cm 

vista a prosperidade e civilisaçao de iMato-Grosso, ninguem 
mais do que eu está convicto dos grandiosos resultados 
(]ue se ol)teráô por esse meio, cuja prompte eiïicacia salta 
aos olhos. Mas se o governo imperial tem por fim, naosó 
o engrandecimento tle Mato-Grosso, mas também a obten­
ção de reciprocas vantagens na continuação dessa provincia 
entre a grande íámilia, que vive soba egide protcctora das 
beilas c fecundas instituições que governão o îîrasil, então 
não só duvido da proficuidade do meio citado como até 
receio muito que elie produza justamente o contrario.

Vejamos.
^Íato-Grosso nunca exportou. Um dos princi[)acs íins 

que lemos em vista com a abertura dos portos da provin­
cia, é por certo dar principio ás suas exportações, por 
(juanlo se a permutação dos produetos é condicçao impor­
tante para o estabelecimento de um commercio qualquer 
entre povos, muito mais indispensável ella se torna, tra­
tando-se da dispersa população de um solo fecundo, onde 
inda não ha capitaes, e se desconhece os recursos do cre­
dito. Se os generös que do llio fossem importados naquelia 
parte do império tivessem de ser pagos só com dinheiro, 
seria inevitável a sua accurnulação nos armazéns, cau­
sando graves prejuizos aos especuladores, ou então, cada 
transaeçao, aífectando o escasso numerai io da provincia 
tornal-a-ia incapaz de oceorrer ás exigências dos impor- 
tadoics, os quaes ver-se~iao íorçados ou a abaixar progres-

'i
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sivameiilc os preços dos seus generös, ou a abandonar de 
lodo taes especulações.

Por mais evidente que isto pareça, não julgo ocioso re­
petir, que esforçando-nos com sacrifícios pela abertura do 
Paraguay, temos principalmente em vista dar começo ás 
exportações dc Mato-Grosso.

E ellas appareceráõ indubitavelmente ; talvez escassas 
nos primeiros tempos, inas abundantes d’ahi a alguns 
annos, pois a nova éra de sua vida commercial induzirá cs 
seus lavradores, e criadores a exercer suas industrias em 
grande escala ; e fará apparccer capitaes, que liraráõ da 
terra, as inda não exploradas, riquezas que ella encerra.

Para não entrar em questões ociosas, desejo persua­
dir-me de que os proLluctos da lavoura de ]̂ Iato-Grosso, 
embora similares aos nossos, c aos dos outros limares do 
Brasil que fazem do Kio o seu porto do exportação, aeba- 
ráõ no nosso grande mercado um prompte consumidor.

Procurando esquecer-me das causas vdodeíinhamento dn 
industria principal do Rio Grande do Sul, esforço-mc por 
crèr que os xarques de Mato-Grosso se venderáõ bem no 
Bio de Janeiro, apezar da temivel concurrencia dos das 
republicas do Prata, sobretudo depois do ultimo tratado 
com o Estado Oriental.

Mas apezar da minha vontade de julgar possivel tudo 
isso, fico inlimamente convencido de que por grandes 
que sejão as vantagens oíTerecidas pela praça do Rio, 
maiores serão as que pôde oííerecer a também importante 
praça de Buenos-Ayres, se o seu governo quizer fazer valer 
todas aquellas de que pode disprr.

Com effeito, ainda uma vez nos lembremos de que os 
preductos agricolas da intertropical i\ía(o-Grosso, sendo
communs a quasi lodo o Brasil, nr»o podem ser cultivados

3
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no £OiO argentino, enlre cuja população são todavia alguns 
delies considerados como gêneros de primeira necessidade. 
Sabemos o quanto tem se tornado importante a exportação 
do nosso assucar, aguardente, e café para o Kio da Prata, 
principal nenle dc[)ois de 1851. Km uma obra sobreaquellas 
republicas, que em 1855 me foi oíTerecida pelo Sr. D. San­
tiago Derqui, ministro do interior da Confederação Ar^en- 
tina, li documentos oííiciacs, que orça vão o termo médio 
annual das importações do Brasil em Buenos-Ayres ern 
1,000,000 pesos fortes. Se pois admittirmos uma grande 
producção em I\íato-Grosso, ébem natural que os exporta­
dores prefirão o consumidor vizinho, e necessitado, ao es­
peculador longiquo, que muitas vezes comprará taes pro- 
duetos, para reexportal-os para esse mesmo vizinho por 
cuja porta já elles passarão, ganhando nessa especulação o 
que o exportador de IMato-Grosso poderia ter ganho muito 
tempo antes, sem as despezas e riscos de uma via"em 
oceanica.

Por outro lado, as fazendas, louças, ferragens, e outros 
produetos da industria européa, menos sobrecarregados 
de impostos, são em Buenos-Ayres mais baratos que no 
Bio. E a isto accresce que, para animar a navegação e o 
commercio, o governo imperial mandou porem execução 
nas alfandegas de Mato-Grosso uma pauta especial, na qual 
muito se favorece esses mesmos produetos. Tudo isto quer 
dizer, que taes generös, levados de Buenos-Ayres para 
Mato-Grosso, serão ali vendidos talvez por metade do preço 
porque poderáõ ser comprados os que forem trazidos do 
Rio de Janeiro.

Sc pois com o fim de estreitar tão vantajosas relações, o 
governo portenho conceder certos favores c isenções aos 
navios c generös de commercio, que transitarem desde o
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seu porto a(é os do Alto Paraguay, e vice-versa, não é 
muito provável que em breve uma marinha mercante, 
composta de pequenos vapores, e pequenos naviosde véla, 
se organise em Mato-Grosso, e em Buenos-Ayres, para 
lazer entre os dois mercados a permutação lucrativa, e ne­
cessitada de seus respectivos productos ? E, cm tal caso, 
não nos será um verdadeiro impossivel desviar a direcção 
desse commercio para o Kio de Janeiro, ou para (jual(|uer 
outro porto do Brasil ?

Dô-se ás ideas que apenas estou esboçando o desenvolvi­
mento de que ellas são susceptíveis ; compare-se a bara­
tina, segurança, e nenhum receio de uma navégação flu­
vial, com as dispendiosas exigências, os riscos e perigos de 
uma navegação oceanica, como a do Kio da Prata ao Uiode 
Janeiro; entre-se mesmo em calculo com o empenho com 
que os nossos bons e leaes vizinhos de Buenos-Avres pro­
curarão relacionar-se com Mato-Grosso, se pressentirem 
que assim prejudicarão de alguma maneira os interesses 
do ambicioso Russo d'America do Sul (I), e ver-se-ha que 
nada tem de phantaslico o que estou dizendo.

Quem não pressente que a essas relações commerciaes 
seguir-se-hão muito naturalmente outras de caracter muito 
mais intimo, que aííeclaráõ profundamente a indole, as 
ideas, os costumes, e os interesses da longiqua, e isolada 
provinda brasileira de IMalto-Grosso ?

E se, ao passo cm que na parte da província que se 
acha circundada de republicas invejosas de nossa grait- 
(leza, o moviinento, o bem estar, e o progresso tudo mo­
dificarem ; no interior, isto é, na parle em que a pre-

(I) Assim nos donominn o Sr. J, Maeso nas not:.s com (jite enriqueceu a 
a sua tr; ducrão da obra de Sir Woodbine ParisIi-Ziuc/ms-yl^rcs, e as pro­
v indas (Io Rio da Frata ^vol, ‘2.", pag. /|32}.
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vinoia eslá em contado com as que pertencem á comiiui- 
iihao brasileira, só existirem o silencio dos desertos, as 
privações e misérias dos sertões, eabaibaria dos nômadas, 
quem poderá assegurar que os habitantes de Mato-Grosso 
acharáõ muito vaníajosa a continuarão de sua existênciao yj

politica entre a communidade brasileira ?
?'Cao se dé ás minhas palavras uma interpretação errô­

nea, 0 odiosa. Ninguém supponha que eu julgo util á 
conservação do todo, o deíiniianicnto de uma das partes. 
Semelhante paradoxo, inaugurado outr’ora em systema de 
governo, torna-se hoje um anachronismo repugnante ás 
ideas liberaes, e humanitarias de nossos dias; e apresso-nfe 
a declarar que em minha opinião, jámais será demasiada- 
mente deplorado o retardamento do progresso de qual­
quer provineia do império. O que penso é—que apardos 
esforços para a aequisição de meios que fação prosperar a 
atrazada Mato-Grosso, devemos íarnbem lançar mão de 
todos aquelles, que apertem eada vez mais os laços que a 
unem á íamilia brasileira. O que quero dizer é—que se na 
aequisição desses meios devemos ser incansáveis, c indis­
pensável com tudo que façamos delles uma applicação si­
multânea, e iguahnente profícua, de sorte que nunca a 
reaüsação de um dos fíns seja conseguido em detrimento 
do outro.

Lançando os olhos sobre qualquer mappa do Brasil, 
vô-se que se o Paraguay é a via traçada pela natureza para 
o desenvolvimento da civilisação dè Mato-Grosso, o Alto 
Paraná é aquella por onde se infiltrará no c< ração (;a pro- 
viiicia tudo quanto pode concorrer para abrasi!eiral-a.

Esta verdade geographica-polilica não pôde continuar 
a ser-nos indifferente.

Desde o dia em que oíTerecemos aos produetos estran-

’i,■í!



^eiros novos mercados nos porlos brasileiros do Paraguay, 
principiou a tornar-se indeclinável a necessidade de tran­
sitar pelo Alto Paraná e seus aííiiienles, e de povoar c cul­
tivar os sertões que elles atravcssão. Quaesquer quesejao 
os obstáculos que se opponlião a essa medida, é ella de 
tao transcendente importância, que tudo devemos envi­
dar para destruil-os, sobretudo depois que ilevemos ao 
Sr, Jlarao de Antonina a ex[)loracao do rio hinlieima, 
(jue com tanta vantagem substitue o llio Pardo nas coni- 
inunicaçõcs fluviaes com Ma to-Grosso.

Crear núcleos de população nas luargens do Tietê, Pa- 
ranapanema, ívirdieima, íguatemy, e nos terrenos mais 
centracs comprehendidos entre o Pe(|uiry, Taquary, e Su- 
curiii ; preparar tudo para altrabir a esses lugares uma 
emigração europea ou naciocial, são necessidades que não 
poJião escapar á previdência dos illustres estadistas que 
estão hoje á testa da alta administração.

Sem duvida a crise em que nos achamos pela (juasi re- 
[)cnliua falta de braços agricultores, e j)cías diíhculdades 
da espinhosa questão da colonisação, são grandes obstá­
culos contra a realisacão de taes medidas.o

Em iniuha humilde opinião porém, o estado critico em 
que nos achamos é e princij)iode uma revolução impor­
tante e necessária, que se completará muito mais cedo do 
que muitos snppõem. Ivstou persuadido de que um fu­
turo, talvez bem proximo, resolverá o problema extin­
guindo a grande propriedade. Esse velho resto do feuda­
lismo, edoregimen colonial não poderá subsistir por muito 
tempo ainda em um paiz como o nosso, onde tanta pre­
ponderância, c estabilidade se deu ao elemento democrá­
tico, e cuja população será por longos annos escassa, 
em relação á extensão do seu território. A colonisação {)or
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parceria cada dia nos inoslra que não medrará enlre nós. 
Digão o que quizerem os interessados em sua introducção, 
ella ha de ser substituida pela pequena propriedade, por­
que o lavrador europóo jamais abandonará a sua palria, 
senão pela perspectiva de tornar-se proprietário de terras, 
e de fazer fortuna. r»efiro-me principalmente aos allemães, 
unico povo que em meu entender, nos poderá libertar das 
péssimas ideas e costumes que nos legárão os portuguezes, 
causa primaria de tudo quanto de máo nos tem succedido, 
como nação, e como individuos. Elles preferiráõ sempre 
cultivar uma terra sua, mesmo em Mato-Grosso, a ganhar 
metade da colheita que íizerem em terras de outrem, por 
mais vantajosamente situada que esta esteja, e por menos 
ficticios que possão ser para o futuro essa partilha de lucros 
com qtie se lhes engoda.

Quando o governo impellido pela força da opinião, e da 
necessidade, tomara iniciativa nessa transformação, prepa­
rando os elementos que a devem facilitar-e desenvolver, 
não continuaráõ despovoados os ubérrimos territórios de 
que estou tratando.

Tudo quanto acabo de dizer póde mostrar o grande al­
cance da idea de fundar um estabelecimento naval na foz 
doTieló, ede fazer navegar pelo Alto Paraná alguns vapo­
res do Estado.

O estabelecimento do Itapura não ésó de grande impor­
tância estratégica, no caso de sermos forçados a uma guerra 
pela impertinência de algum de nossos vizinhos, lílle é 
também a primeira manifestação dessa iniciativa do go­
verno, de que eu ha um instante fallei : será como que as 
vertentes dessas torren tes de brasileirismo que tem de regar 
o coraçao de Mato-Grosso, e de espalhar em todo o seu ter- 
ntorio os grandiosos fruetos da nossa patriótica união. Ao
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cnconlro da regeneração economica quetem deser inipor- 
tada pelü rio Paraguay, marcliarà das margens do Paraná 
a regeneração poli tien ; e ambas, enconlrando-se e abra- 
çando-sc no centro da provincia, derramarão por todo 
aquelle fecundissimo solo as rique?as, a força, a illustra- 
çao—a Iranquillidade, o brasileirismo, e o poder.

Bem se vè que ao estabelecimento do Itapura devem 
seguir-se outros nueleos de população e|ue reproduzão em 
lîîaior escala os resultados que se forem obtendo daquelle. 
K para o futuro, quando desapparecerem os actuaes sertões 
banhados pelos rios acima citados, para darem lugar a boas 
e transitadas estradas, que comiDuniquem entre si próxi­
mas e florescentes povoações, uma politica sábia e patrió­
tica, traçando limites mais circumscriptos á provincia de 
lAíato-Grosso, e outras corivizinhas, fará scintillai' mais uma 
estrella no pavilhão do império.

Pindando esta digressão, que mc pareceu necessária 
para dar uma idéa da importância da fundação que o 
Exm. Ministro da marinha vai mandar fazer na foz do Tietê,

 ̂ ãçoes, que tem de constituir o meu 
relatorio sobre os rios e territórios, cujo exame me foi in­
cumbido pelo mesmo Exm. Ministro.

Julgo ter de alguma maneira explicado os motivos por­
que o rieté é hoje quasi de todo desconhecido na propria 
provincia de S. Paulo. A esse pouco conhecimento attri- 
buo a especie de preconceito geral que encontrei naquella 
provincia, a respeito da exequibilidade da navegação do 
citado rio por embarcações de certa ordem. As exagerações
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nesse sentido são da mesma força que as de que já fallei 
sobre sezões, bugres, onças, &c. O mesmo individuoque 
me manifestava o seu pezar pela inevitabilidade das sezões 
cjue mc ião accommetter, me assegurava que nada seria



mais facil ilo que quebrar, e canalisar Iodos os salios, e 
caxoeiras do rio.

Ora, Iodas essas preoccupaçõcs, tendo uma força de con­
tagio que admirei, não podein deixar de prejudicar de al­
guma sorte as futuras vistas do governo inqierial.

Parece-me necessário que nos vamos liabituando desde 
já a nao conlar com o rio Tietê como via decommuni- 
caçao vantajosa ; c por outro lado, convem dissipar os in­
fundados receios de habitar t.uas uberrimas margens, su[)- 
pondo-as verdadeiros focos de peste, e de perigos de todos 
os generös.

Eu caliiria no defeito de exageração que estou censu­
rando, se dissesse ousadamente—não ha sezões no Tietê—. 
Não: n’um rio sujeito ás chuvas periódicas das latitudes 
intertropicaes, que ás vezes como neste anuo produzem 
enchentes extraordinárias, não ê impossivel que no decres­
cimento das aguas a vegetação submergida por ellas reap- 
pareça pútrida, e exhale miasmas que infectem o arque 
ali se respirar. Mas cumpre que nos recordemos de que 
as febres intermitentes, que por ventura appareçãoem taes 
épocas, não são pestes mortíferas como a cholera, otypho, 
ou a febre amarella, de que alias já não se faz tanto es- 
carcêo.

As margens tielanas são em geral bordadas de espigões 
mais ou menos altos, que dando-lhes uma fôrma taludica, 
impedem o trasbordarnento das agoas. Em uma extensão 
de cento e tantas legoas não ê de admirar que haja uma ou 
outra varzea, que na época das enchentes se transforme 
em brejo. Não será por certo prudente morar nesses lu­
gares, sem ter antes feito alguns aterros, esgotos, c tomado 
outras medidas hygienicas; sem embargo observei que 
esses poucos lugares brejosos tem sempre uma quasi in-
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sensivcl inclinação para o rio, a qual dá lal ou qual sa- 
liida ás agoas que os invadem.

Para provar a pouca insalubridade do Tielé, recordo 
que até 1830 nunca se failou ali em sezões : nisso são con­
cordes todos os escriplores dos roteiros que li, e alguns 
daquelles antigos mareantes das monções de Cuyabá,com 
quem conversei em Porto Feliz. IJoje póde dizer-se que 
as margens do rio estão povoadas, e mais ou menos culti­
vadas até 0 salto de Avanliamlava; e nesse ponto, apezar da 
sua proximidade ao grande campo do mesmo nome, lugar 
o mais alagadiço do rio, está estabelecido um individuo 
que se encarrega de fazer as varações das canoas, e prin­
cipia a trabalhar n’uma plantação em grande escala.

Ora, esses individuos, embora incrédulos, são os mais 
irrecusáveis testemunhos da habitabilidade das margens 
do rio. Eu os vi, sempre sob a impressão dos terrores e 
exagerações de que me tenho oceupado, discorrer sobre os 
perigos da supposta peste a que estavão conlinuamenle 
sujeitos; mas notei que d e n o m i n a v ã o a  toda e 
qualquer enfermidade que os atacava. Estou convencido 
de que se a choiera, ou a febrcamarella invadissem aquelles 
lugares serião logo chrismadas por sezões, e o rio carre­
garia com as culpas dos mysteriosos capriclios dessas epi­
demias, assim como cm 1838 foi aceusado das mortes cau­
sadas pelo typho.

Repito, não acho impossível que nos lugares de varzeas 
haja, na época das vazantes, algumas febres intermittentes^ 
mas taes lugares são excepções nas margens barrancosas do 
rio, c logo que se queira pode proceder-se a fáceis at-'n-os 
e esgòlos, que evilaráõ a accumulação, e estagnação <las
agoas.

Ouanlo a mim, a verdadeira peste do Tietê tem sido o
4
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syslema de navegação ali usado até lioje. O atrazamento a 
esse respeito é espantoso, e os males causados por elle de 
tal natureza, que o que me admirou foi o não lerem mor­
rido todos os marcantes que tem feito longas viagens 
pelo rio.

A vida que se passa nas canòas é um cscarneo, e um 
desafio aos mais simples preceitos de hygiene. E’ tal a 
maneira por que são ellas preparadas, que depois de al­
guns dias de viagem fica-se exposto a todas as intemperies 
athmosphericas, e só se respira as fétidas exhalações dos já 
pútridos mantimentos. O feijão que levei para a minha 
excursão chegou a grelar dentro dos saccos; a farinha de 
milho, unica conhecida, eo toucinho repugnavão mais ao 
nariz c aos olhos do que ao paladar, pois a fome chegava 
a dar-lhes ás vezes um certo sabor. O assucar, diluindo-se 
todos os dias, chegou a faltar-nos, c com elle o café, rneu 
até então principal alimento.

Imagine-se por isto que tal seria a alimentação dos ca­
maradas. Eu os via comer, logo ao romper do dia, enor­
mes cuias de farinha de milho azedo, misturada com agua. 
Era este quasi o seu exclusivo alimento, eparecião lomal-o 
com um prazer que eu invejava. Logo depois ião, nüs 
da cintura para cima, trabalhar na prostradora tarefa de 
fazer navegar as canòas aguas acima. Nisso se emprega vão 
até o meio dia, ora sofírendo os rigores de um sol de 93", 
que os fazia suar em torrentes, ora quasi suííocados pela 
abundante chuva de um desses aguaceiros do verão de 
nossas latitudes, que em poucas horas inundão c destroem 
casas, pontes, c plantações. Depois de duas horas de des­
canso, durante as quaes comião feijão e farinha, conlinua- 
vão a fazer subir a canòa ; e nesse violento exercido leva- 
vão alé o pòr do sol, em que se procurava lugar para

U'i



pouso. Todos imaginão como eslará um mato virgem na 
quadra das chuvas. A maior parte dos camaradas eslen- 
dião debaixo de uma arvore copada algumas folhas de 
palmitos. Ahi passavão a uoile, deitados ás vezes sobre 
lama, e abrigando-se com um velho poncho, da quasi 
incessante chuva.

Se me demorei nestas minuciosidades, foi para poder 
perguntar, se dous, 1res c quatro mezes de semelhante 
maneira de viver nao devem produzir verdadeiras pestes 
entre as guarnições das canôas das monções. E comtudo, 
apezar de não ter havido uma só pessoa, d’entre as vinte 
e nove que ião em minha companhia, que não adoecesse, 
raro era aquella qne estava mais de um dia de cama, e 
que passava 1res dias sem trabalhar. As moléstias que todos 
soífremos consistirão em fortes constipações, que cedião 
aos remedios os mais communs, e ao maior cuidado com 
que vigiavamos o individuo que délias era accommetlido.

Não é isto uma prova exhuberanle da salubridade dos 
lugares que atravessavamos?

Não se supponha que eu fui na boa estação : todo o inez 
de Dezembro e alguns dias de Janeiro forão passados sobre 
o rio, que estava cheio; e em Dezembro assisti a um desses 
repiquetes de atterradora nomeada, durante os quaes, se­
gundo me dizião em Piracicaba, serião inevitáveis as sezões. 
Depois, vierão as chuvas, e eu tive a fortuna de presenciar 
uma das mais extraordinárias enchentes do Tielé. Já se vô 
pois, que a não se querer concordar na salubridade do rio, 
só se explicará a felicidade da minha monção, atlribuindo-a 
a um milagre da Providencia, como o íizerão os pyrrho- 
nicos caipiras que me acompanhárão.

O unico melhoramento que proponho para o rio Tielé,
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é uma compléta reforma no systema de sua navegação, 
emquanlo não a pudermos dispensar.

Subslituão-se as actuaes exolicas canoas pelas pranchas 
de que usao os Allemâes do Rio Grande do Sul nos l ios 
Pardo e Caxoeira, e os sérianejos do Sr. barão de Anlo- 
nina no Paranapanerna e Ivinbeima. Como se sabe, são 
grandes canùas, da forma das que usamos em nossas coslas 
rnaritimas, serradas pelo meio no sentido de popa á proa, 
e entre cujas metades se collocão dous pranchões. Tacs 
embarcações, ao passo que duplicão de capacidade para as 
cargas, tôem a vantagem de exigir quasi que o mesmo pes­
soal que as actuaes canoas, e são mais seguras nos lugares 
perigosos das caxoeiras. Por outro lado, o maior espaço 
que oíTerecem prestão-se a arranjos interiores, que podem 
conter todos os recursos bygienicos aconselhados pela scien- 
cia, c pela expericncia.

Julgo escusado dizer, que não rne abalançaria ã fallar 
nessa especie de embarcações, se não estivesse convencido 
de que ellas poderáõ navegar por lodo o rio, passando 
sein grandes difficuldades por todos os canacs das caxoei- 
las, principalmente ate o salto de Avanhandava, ponto 
em que, segundo a nova orJem de cousas que ali se vai 
crear, deve findar a navegação.

Sc tal acontecer, não haverá necessidade de se fazer 
nenhuma varação de embarcações por terra ; mas mesmo 
no caso contrario, a tão revolucionada parte do rio, com- 
prchendida entre os saltos de Avanhandava, e de Itapura, 
nao será innavegavcl para as pranchas, as quaes nãoexi- 
giráõ maiores trabalhos do que os que até boje tem sido 
empregados nas canoas cm uso. A prova abi vai : no anno 
passado, uma prancha de um Sr, Prestes veio dc Miranda



a Piracicaba, e re^Mcssou, duraïUe os mezes das mais bai­
xas agoas.

Itilroduza-se o uso do Icme, da vcla, e dos rcmos do 
voga. O Icmc poupará aos pilotos os tormentos que liojc 
liics causa <i foimidavcl trave com que governão as canoasî 
a vêla Gara algum descanso aos trabalhadores em muitos 
estirões extensos, em (|ue ãs vezes ha ventos favoráveis, 
(]uo sao boje de todo inutilisados ; e cs remos libcrtaráu 
os pobres liomens das fadigas, quedas, c contuzôes com 
que sao acabrunhados nas subidas do rio a ganxo e for- 
quilha, dando ao mesmo tenq)o ás embarcações uma velo­
cidade dupla da que actualmente se obtem.

Haja nas pranchas toldos para o sol, c para a chuva, que 
al)riguem as guarnições sobretudo á noite, em que devem 
todos dormir nas proprias endjarcações.

Finalmente aproveile-se uma das vazantes do rio paia 
balisar todos os canaes das caxoeiras, de sorte (pie sejão 
elles sempre conhecidos por quem navegar o rio, mesmo 
pela primeira vez.

Adoptadas essas reformas, cuja iniciativa convém que 
sej-a tomada pelos agentes do governo, que tem de tran­
sitar pelo rio, ellas serão logo imitadas nas embarcações 
do futuro e esperançoso commcrcio, que em breve appa- 
recera naquellas paragens ; e o mesmo futuro mostrará 
quantas vantagens se conseguiráõ.

Cumpre também não pensar mais em ])ugres, nem cm 
onças. Durante a minha minuciosa viagem, não vi um só 
vestigio desses aiiimaes ferozes ; e soube por informações 
que me merecôrão fé, que elles já não apparcccm ás mar­
gens do rio, afugentados como estão pela população que 
as vai invadindo. Fundado o estabelecimento do Itapura, 
teremos talvez excellentes oceasiões de ai trahir os pobres
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indigenas no gremio da civilisaçâo, por meios calliechisa- 
dores mais convincentes e proficuos, do que o embrute- 
cedor e degradante systema empregado pelos capuehinbos, 
que O governo tem mandado para o interior do paiz.

Eu disse ha pouco que me parecia ulil irmo-nos habi­
tuando desde ja a nao considerar o Ticté como via de com- 
municação. Com eOeito, póde-se pensar em dar um tal 
destino a um rio obslruido por grandes saltos, e eriçado 
de quasi continuadas caxoeiras ? Eu lembro aos que ainda 
hesitão nesta matéria, que o Rheno, que não está nas con­
dições sertanicas do Tietê, inda conserva o salto de Schaa- 
fhausen, o qual collocado entre o lago de Constança, e a 
parte mais navegavel e navegada daquelle rio, obsta ao 
estabelecimento de uma communicação exclusivamente 
por agoa, entre a Suissa, e todas as grandes povoaçõesdas 
margens rhenanas. índa ninguém fallou em quebrar 
aquelle salto, nem ao menos se tem julgado vantajoso fa­
zer-se algum canal lateral, por meio do qual se possa supe­
rar o obstaeulo que elle apresenta. Entendeu-se que o 
que convinha era estabelecer uma navegação especial no 
lago, e outra no rio, servindo o salto de limite a ambas.

E o que talvez deveriamos fazer, se no Tietê formigas­
sem as povoações, e houvesse o movimento, ocommercio, a 
riqueza, a vida, emfim, que ha no Uheno ; e se, como 
naqnelle rio não houvesse senão um salto como obstaeulo.

Mas, se alêm de percorrer uma grande extensão de ser­
tões virgens, a formação geologica do leito do rio, e ter­
renos adjacentes diíTere essencialmente da dos do Rheno, 
c apresenta não um, mas muitos saltos, alguns dos quaes, 
como o Itapura, produzem no rio uma brusca diíTerença 
de nivel de 30 pês, como se pôde pensar em fazer os nu­
merosos, e extensos canaes que scrião necessários ?
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Eu nao posso aUingir o fim que teve cm visla a assem- 
blêa iegislaliva de S. Paulo, quando consignou ():000i5ï>000 
para remover o obslaculo apresentado pelo sallo de Ilú. 
Suppòr que se acreditou, que assim se faria o peixe graúdo 
do Baixo Tietê subir até as agoas superios que atravessão 
a capital da provincia, seria por em duvida a illustraçao 
de tão conspicuos legisladores. Entretanto assim me expli­
carão o facto, que eu contento-me em consignar, sem ga- 
rantil-o, nem poder comprehendel-o.

Os terrenos banhados peta parte do Ticté que percorri 
são em geral pyrogenicos. As rochas que nellcs enconti*ei 
tem todos os caracteres das que tem sido expellidas do seio 
da terra em estado de fusão ignea. Vi-as, ora com a 
apparencia de extensas injecções atravez de fendas foi’- 
madas por deslocações da crosta terrestre ; oi'a com a de 
accumulações independentes, provenientes de erupções 
mais ou menos fortes, e repetidas na superficie. Todas as 
rochas são basalticas; mas de aspecto e contextura variá­
veis, o que eu attribui á diversidade de circumstancias que 
pi'esidirâo ao seu resfriamento, e ás differentes combina­
ções dos elementos que as cooipoem. Em alguns lugares a 
materia em fuzão injectãndo-se cm abundancia, sem ter 
com tudo grande força expulsiva, derramou-se por espaços 
mais ou menos consideráveis : o posterior resfriamento, 
operando-se simultaneamente em todo o espaço oceupado, 
e produzindo differentes rachaduras, fez com que o resul­
tado final fosse a appariçãode uma protuberância, formada 
ella propria de outras mais pequenas, e de diversas dimen­
sões entre si. Quando o rio passa por esses lugares, forma 
naturalmente umacaxoeira, ou uma corredeira, segundo a 
maior ou menor elevação destas excrescencias. Em outros 
lugares a força erupt iva foi maior, e o resfriamento n»ais



prompio cm ccrlas partes do c|ue cm outras: alii a protu­
berância é mais sensiveb e formou-se uma mais ou menos 
I)i’usca depressão na su])erficie, constituindo tudo os sal­
tos, por onde o rio é forçado a despcnhar-sc obliqua, ou 
Verlicalmente, segundo a maior, ou ujenor brusquidade da 
depressão que encontra. Bem se \è, que essa revolução 
I)lutonica não bavia de actmr unicamente no estreito es­
paço do leito do rio, o qual talvez não soja mais do que 
uma das grandes rachaduras da crosta terrestre, durante 
os últimos periodos do resfriamento da matéria eruptora. 
Segundo informações que colhi, creio que a revolução 
occupou uma área immensa, a qual do lado direito do 
Tietê, chegou pelo menos até a serra de Araraquara, que 
sendo toda de basalto, julgo ter sido formada nessa occa- 
sião. Sobre essa grande extensão de terrenos pyrogenicos, 
não vi senão alluviões de terra vegetal, composto de dé­
tritus I)asalticos, e de grande quantidade de humus prove­
niente de decomposições de matérias organicas.

Fui constrangido a fazer esta imperfeita dcscripção geo­
lógica, para dar nma idéa da quasi inexequibilidade das 
numerosas canalisações que serião necessárias, sesequizesse 
libertar o Tietê dos escolhos que impedem a sua navegação 
a embarcações que possão ter o nome de navios.

Qual 0 meio de superar o obstáculo oíferecido por um 
salto, que produz no leito do rio uma brusca, e conside­
rável diíTerença de nivel ? Se se pensa em qiiehral-o, abs- 
Irahindo mesmo das diííiculdades dessa operação, quanto 
será necessário quebrar, para dar ao leito do rio uma incli­
nação que não produza um despenhamento de agoas que 
impossibilite a navegação? 1̂' se as rochas em que se tiver 
de trabalhar forem do mais compacto basalto, a quanto 
monlaraõ as despezas (jue se faráõ com as baterias elec-



Iricas de que se quizcr fazer uso ? Se finalmciUe a esscsaUo 
se seguir outro, e depois outro, nas mesmas condições do 
primeiro, não é verdade que centenas de contos de réis 
se consumirão, antesde se conseguir um resultado bem in­
certo, senão nullo?

Se em referencia ao Tietése preferir pensar n’uma cana- 
lisação lateral, convém não esquecer, que a diíTerença de 
nivel formada pelo salto iião se dá só e só no leito do rio ; 
mas tan»bem estende-se pelos terrenos marginaes de tacs 
localidades, em distancias não pequenas. E portanto, para 
se dar ao canai uma inclinação pouco sensivel, Icr-se-ba de 
leval-o muito pelo interi()r de uma das margens, para de­
pois retroceder até vir encontrar o rio já abaixo do salto, 
cm lugar sem duvida bem distante deste. Eu já fiz 
ver que esses terrenos marginaes consistem em urna ca­
mada pouco espessa de terra vegetal, sobreposta em rochas 
basalticas unidas, e compactas, ií pois, a exeavação de 
muitos canaes extensos, largos, e profundos cm rochas da 
rijidez do basalto, não originará forçosamente o enqrrego 
de um tivabaüio insano e diílicultosissimo, eo dispêndio 
de avultadissimas quantias ?

Se não é desarrazoado o que estou dizendo, parece-me 
que seiàa pouco sensato o governo que intentasse realisar 
planos desta ordem, em um rio quasi deser to, e tão pouco 
importante em si mesmo, como é o Tieté. Creio que en­
tre os povos cultos da actualidade, só por cxcentridade se 
farão obras improduetivas como o Tunnell de Londres. 
Segundo as idéas econômicas de nossos dias, a priiireira 
condição de qualquer empreza c a certeza da obtenção de 
resultados mais ou menos directos, que compensem lucra- 
livamente as despezas que ella obrigar a fazer. Ora, todos 
concordarão que os selvagens sertões do Tieté não oíTere-

r
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ccm compensações aos sacrifícios que por elle se fizer. Os 
dinheiros, que se quizesse applicar em sua canalisaçao, §c- 
riao sem duvida muilo mais proficuamente empregados na 
construeçao de uma boa eslrada marginal, a quai seria 
tambem utn incenlivo muito mais eiiicaz para altrahir po­
pulação <lo que a navegabilidade do rio. E para o futuro, 
quando por ali existirem povoações commerciaes, ricas e 
industriosas, que tornem indispensável um rápidosystema 
de communicacões, ellas terão o bom senso, e os recursos 
necessários para transformar a estrada de quefalloem uma 
via ferrea, que não será senão mais uma malha da vasta 
rede de caminhos desse genero em que, daqui a alguns 
annos, tem de ver-se emmaranhadaa provinda de S. Paulo. 
Os saltos do Ticlé serão nessa época cuidadosamente con­
servados como ricos pesqueiros, e como bellezas naturaes, 
dignas de mostrar-se a entendedores.

Entretanto, em quanto não pudermos transitar por uma 
estrada que de Piracicaba vá em linha recta ao salto de 
Itapura, a[)roveitemos do rio acjuillo que de melhor nos 
póde elle oíferecer.

Eu divido 0 Tietê em duas partes : uma classifico de 
innavegavel, pedindo perdão pela pouca hesitação com que 
assim a denomino, attentas as circumstancias que acabei 
de descrever ; outra considero como navegavel por gran­
des canoas em qualquer estação ; e nos mezesde Janeiro, 
Fevereiro, e Março, como podendo mesmo prestar-se á 
navegação de pequenos vapores.

A primeira éa comprehendida entre o salto de Avatdian- 
dava, c a foz do rio. Esta além daquelle salto de 45 pal­
mos de altura, e do de Itapura de 53, contem 18 caxoei- 
ras ; sendo duas d’entre ellas saltos de 8 a 10 palmos, e 
quasi todas as outras perigosas, e trabalhosissimas, pelo
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com[)lt't() descarregameiUo, e continuas varações por terra 
que obrigão a fazer. A segunda é a compreliendida entre a 
íoz do Piracicaba, e o salto de Avanhandava, cujas ca- 
xoeiras sao pouco espinhosas, á excepçao de trez, que com- 
tudo, em riscos e diíliculdades, não tem comparação com as 
da parte inferior áqueüe salto.

Parece que, por isso mesmo que as revoluções geoló­
gicas, que lia pouco me esforcei por descrever, actuárão 
mais na primeira dessas duas partes do rio do que na se­
gunda, uma especie de compensação se deu nos terrenos 
marginaes de ambas ellas.

A estrada, que se quizer construir desde Piracicaba até 
o Avanbandãva, tem de passar por um terreno acciden- 
tado, onde ha mesm.o a pequena serra (ic brotas; ao passo 
que o seu prolongamento até o Itapura encontrará ter­
renos planos, ou levemente ondulados por pequenos 
espigões.

Apreciando devidamente estas circumstancias, e procu­
rando tirar dellas um resultado vantajoso, no sentido de 
dar brevidade á realisacão das vistas do líxm. Ministro da 
jMarinlia, fiz ver a S. Exc. o quanto seria util mandar prin­
cipiar desde já a factura de uma estrada, que ligue os dois 
saltos de que me tenho occupado.

A vantagem que tive em vista obter salta aosolhos. Uma 
estrada de Piracicaba ao Avanhandava exigirá para a sua 
promptificação muito mais tempo, trabalho, edispendio do 
que uma do Avanhandava ao itapura. Além das maiores 
diíliculdades do terreno, accresce que a primeira será de 
50 legoas, e a segunda de 25, mais ou menos. Ora, se se 
principiassse pela primeira, as coisas continuarião no.y/í7/íí 
qiio, durante o tempo, talvez bem longo ,  que se leva­
ria a promptifical-a. Isto é, continuaria a necessickKlc de
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«avcgar a l uiin parle do Tietê, que eu chamei imiavegaveí. 
Ao passo que, principiando pela segunda, ficaremos liber­
tados das i)rejudiciaes varações dos saltos daquelle rio, e 
dos [)erigos e trabalhos das bravas caxoeirasda sua metade 
iníerior,. por quanto em seu lugar encontrar-se-ha um 
cotnmodo e breve transito por terra.

S. Exc., honrando coni a sna approvaçrio a rninha pro­
posta, tomou as providencias precisas á sua prompta reali- 
sação. E, segundo me aííirmou o indivíduo a quem a pre­
sidência de S. Paulo confiouessa tarefa, os trens do minis­
tério da guerra, cujo transporte foi conlractado com o 
Sr. deputado Jose Delíino de Almeida, encontrarão ein 
Abril, no salto de Itapura, carros e bois, vindos do Ava- 
nhandava já pelo novo carreiro que se está abrindo; e para 
Julho ou Agosto, quaesquer cargas do governo poderáO 
Iranspòr em carros a distancia que separaos doissaltos, que 
por agoa é de 44 legoas, e por terra talvez menos de25.

Entretanto será aproveitada a parte do rio que com me­
nos diíTiculdade se presta á navegação, a qual póde muito 
bem passar pelas reformas que anleriormente propuz. E ’ 
também natural que o vapor, que oExm. Ministro da Ma­
rinha vai mandar para a foz do Tietê, comece a navegar 
pelo Paraná antes de se poder conseguir uma boa estrada 
de Piracicaba ao Avanhandava. O resultado de tudo isto 
sera, que as communicaçõcs com Miranda far-se-hào em 
breve da maneira seguinte :

1)0 rio a Snntos.................................. (vapor) i dia
De Síüitos a S. Piiulo.........................  (estrada de terra) 1 »
De S. Paulo a 1'iracicaba................... (idem) 3 »
De Piracicaba ao Avanbandava . . . .  (caiiò:i) 7 »
De Avanhandava ao It ipura............. (estrada de terra) 3 »
De Itapura ao porto do-> Barbozas . .  (vapôr) 3 »
Varacão para o Anbuac....................  (estrada de terra) ‘2 »
Pio Anhuac, e Miranda até á cidade. (c nôa) 2 » 
íDnirariedadcs, faibas, ele..............  3 »

Total. . .  ‘25 dias.
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que será o lempo que um homem cscoleiro poderá j;;is(ar 
em le\ar, por exemplo, um oííicio do Uio de Janeiro a 
Miranda.

O Iransporle de cargas será sem duvida muito mais mo­
roso, por de[)cnder da brevidade com que se arranjar as 
conducçoes, e da com que estas fizerem as viagens, sobre­
tudo as terrestres. Todavia, se tudo tiver sido antecipada­
mente preparado, como convém, julgo que, bavendoacti- 
vidade, em 50 dias se poderá percorrer toda a distancia 
que separa os dois pen tos extremos.

Quando daqui u meia duzia deannos, o projecto da es­
trada de ferro de Santos ao Uio Claro, e o seu indispensável 
ramal para Piracicaba forem uma realidade, também a 
estrada que tem de unir esta ultima cidade com o Ava- 
nhandava, e de que tenho tratado, estará sem duvida 
prompta. As cominunicacões com Miranda serão então 
feitas assim :

Da lUo a Sanlos . .................... (vapòr) 1 d;»
De Satilos a riracicaba............  (via fenea] 1 »
De Piracicaba a Avanhandava., (esirada de carro) G »
Do A\anbilidava ao llapura.. .  (idem) 3 »
Do Itapiira aos barbozas..........  (vapôr) 3 »
Va;ação para o Anhuac.......... (estrada de cano) 2 n
liios Anl.uac, e iMiranda........... (caiiôa) 2 »
Contrariedades, ele................. 1 »

Total. 19 dias,

para um homem escoteiro, e para cargas talvez meaos 
de do.

Nessa época, a viagem de volta será quasi tão breve 
como a de ida, pois só se subirá em caticas o Anhuac; e a 
parte do Paraná comprehendida entre a foz do Ivinheima 
e a do Ticté, sendo subida cm vapòr, ficará quasi compen­
sada pela descida de todo o Ivinheima.

r l
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As viagens de voila serão um pouco mais morosas, antes 
(1a pr()m[)tiíicação da estrada de Piracicaba ao Avanlian- 
dava ; por quanto não se poderá prescindir da necessidade 
de sul)ir as 61 legoas do Tietê, entre o Avanhandava e a 
foz do Ibracicaba, c as 27 deste ultimo rio at(3 a cidade de 
seu nome.

Antes de findar este apressado trabalho, que já vai se 
tornando prolixo, seja-me licito fazer algumas observa­
ções sobre certas medidas que estão tomadas, e outras que 
cumpre tomar para conseguir-se a realisação das vistas do 
governo imperial com brevidade, e proficuidade.

Em documento especial, exporei a maneira porque está 
preparado o que é necessário ao transporte do va|)('r que 
tem de armar-se na foz do Tielé. Entretanto desejo fazer 
aqui certas considerações que nie parecem uteis.

Na viagem de Santos a Piracicaba, conv(im quescapro­
veite 0 mais possiveí as innumeras. tropas de bestas  ̂ que 
transilão entre S. Paulo e Santos, e deque o commercio se 
utilisa para quasi todos os seus carregamentos. Para isto, 
basta que no encaixotamento das peças do vap'.'r se esfor­
cem por conseguir reduzil-o a volumes de um peso má­
ximo de i  arrobas. Não é só para a viagem terrestre que 
cumpre encaixotar desta maneira. O transporte fluvial 
exige imperiosamenfe esse systema, por causa das varaçoes 
nas caxoeiras, onde os volumes são transportados a braço 
de bomem por trilhos pedregulbosos.

Se não obstante, fur de todo impossível conseguir-se um 
tal encaixotamento, nem por isso deixará de ser transpor­
tado o vap r ; pois nesse caso as cargas em vez de ser con­
duzidas por ferra, o serão, uma por uma, nas proprias em- 

^barcaçoes. 3fas que tempo immcnso, c que trabalho se
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coiisumiráü nesse serviço ! Será preciso pòr Iodas as cargas 
ein terra, acima da caxoeira ; reeinbarcal-as depois, uma 
por uma, nas caiiòas mais pequenas, e fazer nestas, innu- 
meras e continuas viagens de ida e volta, viagens que pros- 
trão as guarnições, por causa do insano trabalho t!e puxar 
as canfas a braço, por cima de pedras onde a agoa corre 
com extraordinária velocidade.

O volume de GO arrobas, de que tralão as minhas ins- 
Irucções, será bem acondicionado em uma pequena canòa, 
da qual só sahirá no Itapura; pois pelo exame que fiz nas 
caxoeiras, convenci-me de que assim poderia elle passar 
em todas ellas. Dando-se istocom um só volume, nenhum 
transtorno pódc haver; mas se todos os outros tiverem de 
passar as caxoeiras por essa maneira, fiicilmente se ima­
gina, que se levará alguns dias nos lugares que exigirem 
descarregamentos.

E’ bouí advertir que digo isto, na In'pothese de se ser 
forç jdo a navegar pela parte maiscaixoeirosa do Tietê, isto 
é, do Avanhandava para baixo.

Já mostrei a utilidade de se substituir as actuaes canòas 
pelas pranchas em uso no Paranapaneina. Rias ninguém as 
sabe fazer na provincia de S. Paulo ; e por isso seria con­
veniente mandar antecipadamente para Piracicaba alguns 
dos operários navaesque tem de ir para o Itapura, osquacs 
procederião aliá factura das pranchas necessárias ao trans­
porte do vapôr. Se fúr aceita esta idéa, o Sr. tenente- 
coronel Francisco José da Conceição, pessoa de grande 
iníluencia naquella cidade, e á cuja dedicaçao pelo bom 
exito dos planos do governo, devo preciosos serviços, se 
incumbe de fornecer aos operários o que fer preciso aos 
seus trabalhos.

Uesta-me, para ac »bar com o transporte do vapòr, faüar



nos meios de ídcançar o pessoal preciso para tripular as 
em barcações.

A acquisição de camaradas foi a maior diíTiculdade com 
que lutei em toda a minlia commissão. lüm Piracicaba, e 
nas povoações ribeiriidias do Tietê, não se encontra pes­
soas que se queirão prestar a esse serviço. Quasi todosap- 
plicão-se á pequena lavoura, cujos trabalhos não podem 
abandonar sem prejuizos. Para se conseguir alguns dos 
mais ociosos, ou mais necessitados, é necessário oíTerecer 
maiores lucros, e empregar uma catecliese especial, que 
tenha por fim desvanecer os terrores que todos tem das 
sezões. Para uma grande monção, essa dilficuldade é quasi 
insuperável : se o Sr. deputado Delfino não conseguisse os 
cem soldados que o ministério da guerra lhe ministrou, 
não poderia sahir de Piracicaba.

Lm favor do transporte do vapòr dá-se uma circums- 
tancia. Os imperiaes marinheiros que hão de guarnecer o 
navio, tendo de acompanbal-o, são outros tantos cama­
radas que se angarião, e camaradas excellentes. O seu nu­
mero porém não póde ser tal, que complete o que é pre­
ciso para tripular toda a monção.

Procurava eu acertar com a maneira de superar esta dif- 
ficuldade, quando outra de outro genero me fez nascer uma 
idéa, que me parece resolver ambas de um modo satis­
fatório.

A existencia de plantadores nos sertões do ítapura, onde 
vai fundar-se 0 estabelecimento naval, é uma necessidade 
indeclinável. Alimentar essa gente com viveres mandados 
de Sant’Anna do Paranahybn, ou de Piracicaba, é idéa que 
nao se deve ter. De um lado a distancia, c de outro a es­
cassez de producção, exporáõ a colonia a passar muitas 
vezes sem faes vi vei es ; e em amijos os casos os gêneros



chegaráõ ao seu desiino por preços exorbitantes- Pensar 
n’uma colonia allemã, ou nacional, junto á naval, me 
parece quanto á primeira, prematuro ; quanto á se­
gunda, impossivcl de ser creada com a brevidade indis­
pensável.

O que resta pois ?
A’ imaginaçao me veio o grande numero de escravos da 

nação, e de africanos livres, que se acbão disseminados em 
estabelecimentos do Estado, que ás vezes nem mesmo coni- 
pensão as despezas que se faz com esses trabalhadores. E 
estando em S. Paulo, muito natiiralmente pensei na fa­
brica de ferro de ípanema, que, segundo me informárão, 
seria uin dos que melhor poderia prestar-se ás minhas 
vistas.

Com eíTeito fui vôr Ipanema. Dizer-se que essa fabrica 
é um dos fardos com que o Estado se sobrecarrega, não é 
dar uma novidade. Parece-me que lia ali algum defeito 
de organisação, que contraria a actividade do director do 
estabelecimento. Entretanto, segundo inc disse este, exis­
tem na fabrica 278 africanos escravos, e livres, entrando 
nesse numero as crianças, os inválidos, e as mulheres, que 
são poucas.

Ora, as despezas que faz a nação com esse immensopes­
soal serão compensadas pelos serviços que presta a fabrica?

Já 0 corpo legislativo respondeu negativamente a esta 
pergunta, autorisando o governo a arrendar o estabeleci­
mento, medida que este não tardará a realisar.

E pois, não se poderia antes disso tirar d’ali algumas fa- 
milias de africanos, para cmprcgal-as no serviço da lavoura 
do Itapura? Tomada esta resolução, não se leria conse­
guido tandaem um certo numero de camaradas para a tri­
pulação da monção do ministério da marinha?1 o  o
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Sem embargo, lOa trabalhadores práticos no processo 
de varar as caxoeiras são indispensáveis. Não é diíTicil ar­
ranjar esse pequeno numero de camaradas, os quaes serão 
cxelusivamente empregados na passagem dos canaes mais 
trabaliiosos^ onde as embarcações serão por elles dirigidas.

Eis 0 que rne oceorre dizer quantoaotransporte do vapêr.
A respeito da futura colonia, cujo nome, sede mim de­

pendesse, levaria á posteridade o do patriótico ministro a 
quem ella deverá sua fundação, julgo dever dizer que 
l)arece-rne util proceder-se á sua creação com alguma soli­
citude. O governo deve crear ali uma repartição, seme­
lhante pelo menos á que existe na fabrica de Ipanema. 
Um director, um almoxarife, um fiel, um medico, um 
enfermeiro, e um capellão, são empregados que me pa­
recem indispensáveis, além do pessoal das oííicinas navaes 
que forem organisadas. E portanto, habitações para esses 
empregados, cazas para a arrecadação e conservação dos 
generös da fiizenda nacional, e para uma pequena capella, 
são também de indeclinável necessidade.

As madeiras que tem de servir para estas obras, para o 
estaleiro, e para o vapòr forão por mim encommendadas 
em Sant Anna do Paranahyba, por meio de cartas que di- 
rigi a dois ou tres fazendeiros daquella villa, que possuem 
engenhos de serrar. Supponho que elles só esperão pelas 
dimensões dessas madeiras, para preparal-as.

Mas cumpre libertar o estabelecimento dessa dependen- 
cia, mandando armar quanto antes um daquelles enge­
nhos. Elle será movido por agoa do salto, que com facili­
dade se pódc encanar, e tornará aproveitáveis as madeiras 
deconstrucçãoque abundão nos matos do Itapura, as quaes 
sem ser gigantescas, são comtudo de cxcellente qualidade.

Os correios para Cuyabá devem ir ao Avanhandava, e
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d ahi ao Itapura, onde se poderia mesmo crear uma agen­
cia, (|ue recebesse as malas (|ue viessem de Piracicaba, e 
as fizesse seguir para Cuyabá. Se assim acontecer, será 
vantajoso fazer com que a mala para esta ultima cidade 
parla diieciamenle do Itapura para o Peqiiiry, pois o 
passar por Sant Anna, como até agora, occasiona uma 
volta talvez de trinta legoas. As communicaç(3cs daquella 
villa com S. Paulo e Cuyabá podem ser feitas partindo 
delia dois correios : um para o Itapura, e outro para o 
Pequiry, systema que será também mais vantajoso á villa 
do que o actual.

Se tudo o que acabo de dizer íòr julgado razoavel, e 
digno de ser approvado, não hesito em aílirmar que um 
estabelecimento fundado sob tão lisongeiros auspicios não 
poderá deixar de prosperar, e de realisar oqiie dellese es­
pera. Os individuos que estão conlinuamente emigrando 
dos lados de ãiinas e de Goyaz que entre si confinão, para 
os sertões ribeirinhos da parte menos inferior do Tielé, 
preferirão estabelecer-se nas proximidades do Itapura, 
onde qualquer pequena industria, ou commercio Ifies pro­
porcionará lucros certos. Assim aconteceu em Miranda, 
que de antigo presidio que era, nos apparece boje como 
povoação que tem anti si um futuro esperançoso.

O director do estabelecimento naval da foz do Tietê, 
tendo sempre em vista a exequibilidade de uma idêntica 
transformação, deve tomar todas as medidas necessárias 
para que dos actuaes sertões que se vão povoar surja, não 
uma agglomcração desordenada de casas esdrúxulas; mas 
sim uma cidade edificada sob um plano topographico re­
gular, e moderno. Seria conveniente que o governo o há­
bil itasse competentemente para isso, dando-lhe certas 
autorisações especiaes. Por outro lado, mandando expio-
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rar c descontinar os sertões fronteiros ao cstabelcciinento, 
dcve esforçar-se por attraliir ao povoado os pobres iiidi- 
genas, que por abi vaguciao. Mandando-se aos sens aldea­
mentos partidas de gente com alguns desses insignificantes 
presentes que elles tanto aprecião; e, depois deattraliil-os 
ao estabelecimento, fazendo-se-lhes conhecer por si mes­
mos os fructos do trabalho, e da civilisaçáo, conseguir-se-ba 
não só arrancal-os ao estado selvagem, como também trans- 
formal-os em homens dignos, uteis, e intelligentes ; con­
quista que jamais fará a cathechese dos capuchinhos, que 
tem sempre transformado o selvagem em um escravo 
docil por sua ignorância, e inútil por sua estupidez e bai­
xeza de sen ti mentos.

OsCayapós aldeados nas vizinhanças de Sant’Ânna ins- 
tão pela mudança da sua aldôa, para a margem do Pa­
raná fronteira ao Tieté. Seria bom aproveitar esse seu de­
sejo para pòl-os sob a vigilância, e cuidados do director 
do estabelecimento naval do Tieté. Não só ficarião elles 
assim livres da revoltante usura de que são victimas em 
Sant’Anna (1), como também poderião prestar uteis ser­
viços ao estabelecimento.

Finalmente, um elemento civilisador de grande eííi- 
cacia seria a creação de uma colonia agricola, ao lado es­
querdo do salto do Avanhandava. Para as vizinhanças 
daquella localidade, dirige-se actualmente uma emigração 
de sertanejos de Minas, attrahidos pela superioridade das 
terras, e pela Aicilidade com que fazem ali as suas posses. 
Durante os très dias que passei no lado direito, presenciei

(1) Algumas monc/jcs Sanl’Anuislas são tripuladas por Cavapós, aos quacs 
se paga vinte mil réis, por viagem de ida c volta ; c esta mesma quantia é 
recebida cm algum vesluario, c quincalharias, que os pobres indios levãode 
presente ás suas mulheres.



a emigração ele uma eleslas famiiias. A ignoraiieia elesles 
iiidividuos sorprendeu-me, e coiisirisíou-me. 0  anal[)lia- 
beto chcíe da famiiia nãosabia que eslava no brasil, esup- 
punlia-se portuguez, por fallar a lingoa portugueza. Não 
tinha a menor idea de uma só de nossas instituições; não 
sabia o nome do seu mouareba, a quem denominava— 
o rei—; e de todas as nossas leis, só tinlia uma vasa idea 
da das terras, pela qual mostrava antipalliia, e receios.

Como esta são todas as famiiias, jcá numerosas, que se 
tem disseminado pelo interior da margem esquerda do 
Tietê, onde inda ba alguns bugres. Ali, desconhecendo 
completamente o menor vislumbre de sujeição, vivem 
ellas sob um codigo especial, baseado no direito do mais 
forte, e na justiça de seus bacamartes. As dissenções, por 
causa dos limites das suppostas propriedades, acabão sem­
pre por assassinatos, saques, e depredações reciprocas. Os 
indigenas, que ás vezes alacão seus estabelecimentos, ori- 
ginão lambem selvagens carnificinas de parte a parte. Se 
a isso se ajuntar a existência de alguns quilombos de negros 
fugidos, sempre cm guerra com os sertanejos, c com os 
bugres, ver-se-ba que aquelles lugares estão entregues a 
uma barbaria mais prejudicial, e anacbronica, do que o 
estado selvagem dos primitivos filhos de nossos bosques.

O unico remedio que poderá extinguir este triste estado 
de coisas é, cm minha opinião, a creação de um núcleo de 
população, em lugar apropriado daquellasparagens. Aap- 
proximação do homem civilisado, e industrioso será sem­
pre o melhor meio de civilisar selvagens, e barbares.

Uma colonia agricola, que se fundar no lado esquerdo 
do salto de Avanhandava, encontrará terrenos os mais fer- 
teis do mundo, e uma via fluvial para a exportação dos 
seus produclos, cm quanto não houver uma boa estrada



(le carro. Eu já disse que a parle do Tielc, entre o Ava- 
nhandava e o Piracicaba, pode ser navegada por grandes 
canoas em qualquer estação.

Se a colonia fòr de allemães, elles industriosos e intelli­
gentes como são, introduzirão logo no rio um systema de 
navegação commodo e ulil, como fizérão os seus compa­
triotas no rio Pardo, em S. Pedro do Sul. Em terra tam­
bém, os trilhos que boje com munição os povos de Botu- 
catú e de Itapeteninga com o rio Tietê, irão não só se 
prolongando para a parte inferior do rio, como também 
se transformando em bellas estradas, como as que vi ha um 
anno na colonia I). Prancisca. O resultado será que em 
breve, repellidos pela civilisação que a colonia allemã fará 
partir de cima, e pela que debaixo expellirá o estabeleci­
mento naval do Tietê, os barbaros e selvagens de que tenho 
tratado serão forçados a abraçarem-se, e confudirem-se 
com seus irmãos civilisados.

O estylo já lânguido deste escripto me adverte que é 
tempo de íindal-o. Eu o vou fazer, resumindo as idêas 
que nolle desordenadamente espalhei, e respondendo ao 
mesmo tempo ás perguntas que me forão feitas em minhas 
instrucções.

1. " Nada obsta ao transporte das peças de um pequeno 
vapôr desmanchado, desde Santos até Piracicaba. Convêm 
que no encaixotarnento délias se faça todo o possivel por 
conseguir volumes de 4 arrobas para baixo. Estes irão ás 
costas de bestas, e os mais pesados, em carros que íicárão 
ajustados. Tudo o que é relativo a esses ajustes, e ás des- 
pezas a fazer com todo o transporte terrestre será enviado 
ao quartel general da marinha, em documento especial.

2. ” íía nos rios Piracicaba c Tietê nove caxoeiras que
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obrigao a descarregar-se as canôas, quando o rio não eslá 
cheio; très em que se descarrega toda a carga em qual­
quer estação ; e dois saltos em que tem de se varar as 
canôas por terra. Das nove primeiras, très são no rio Ti- 
racicaba, duas no Tietê acima do Avanhandava, e quatro 
na parte inferior àquelle salto. As très de completo des­
carregamento são todas do Avanhandava para baixo ; e os 
dois saltos onde ha varações de canoas são o de Avanhan­
dava, e o de Itapura, ambos no Tietê, e o ultimo quasi na 
foz do rio.

3. " As cargas nas caxoeiras passão-se, ou por terra, 
quando o trilho ó bom, ou pelo rio, em canôas pequenas, 
que conduzem os volumes um por um, para além do obs­
táculo. Nos saltos, as can as são puxadas por bois, que já 
existem no Avanhandava, equeexistiráo no Itapura quando 
ali chegarem os trens do governo.

4. ° As despezas a fazer-se com o transporte fluvial serão 
expostas no documento oíTicial em que eu expuzer as do 
transporte terrestre. A maior difficuldade que se tem de 
encontrar c a aequisição de gente para tripular as embar­
cações. Neste relatorio proponho o que me parece conve­
niente a este respeito.

5. ® A extensão do Tietó, desde a sua foz até a do Pira­
cicaba é de 110 legoas ; distancia que diífere da apresen­
tada pelo Dr. Lacerda no seu roteiro, porque este tirava 
linhas rectas dos pontos de partida aos de chegada, e eu 
carteei todos os rumos que a canoa fazia, e respectivas dis­
tancias, quasi de minuto em minuto. O fundo do rio ê va­
riável nos differentes estirões : o seu leito pedregulhoso, e 
revolucionado ê a causa disto. Por outro lado, qualquer 
chuva mais demorada, ou sol mais ardente influe immedia- 
tamente no crescimento, ou decrescimento dasagoas. Com
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Imlo, 0 termo medio dos fundos que achei nos lugares 
limpos de caxoeiras, antes da grande enchente do fim do 
anno passado, foi, no Piracicaba 8 palmos, e no Tietó l i. 
A temperatura constante das agoas do Piracicaba e do 
Tietê até o Avanhandava é de 75*’ Fahr."; das da parte in­
ferior a esse salto 76”; e da parte do Paraná comprehen- 
dida entre o salto de Urubd-pungá e a foz doSucuriú 78”. 
Essa diíTerença de temperatura junta á da qualidade dos 
leitos, que no Paraná é lamacento, no Tietê pedregulhoso, 
c no Piracicaba arenoso, explicão a razão porque as fami- 
lias de peixes que vivem n’um desses rios não appareccín 
nos outros. As respectivas velocidades médias são, no Pi­
racicaba 1,5 milha por hora, c no Tietê 1’.

G.” As margens do Piracaba estão quasi todas cultiva­
das, e povoadas ; e no Tietó acontece mais ou menos a 
mesma coisa, até a caxoeira Guaimicanga, 29 legoas acima 
do Avanhandava. Dabi até aquelle salto, onde ha um mo­
rador, existe muita gente espalhada pelo interior, a qual 
poucas vezes se mostra ás margens do rio.

7. ” O lugar mais apropriado e vantajoso para a fun­
dação de uma colonia agricolaé o lado esquerdo do pro- 
prio salto de Avanhandava. Ella poderá renietter facil­
mente pelo rio os seus produclos, depois que no systema 
de navegação actualmente em uso se adoptar as reformas 
que proponho. Seria muito conveniente que a colonia 
fosse composta de lavradores, e artistas allemães.

8. ” As inatas das margens do Tietó abundão em ma­
deiras de construcção,sobretudo em perobas, arueiras, an­
gicos, e sicupiras, Elias não são de grandes dimensões, 
por causa da pouco espessa camada de terra vegetal que 
cobre o fundo basallico de toda aquella zona de terrenos ; 
mas servem perfeilamente para satisfazer rs necessidades

lí
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que desse material tiver uma esquadrilha de pequenas 
embarcações. Para o estabelecimento naval, acho mais 
vantajoso crear-se nelle um córte de madeiras, do que 
contractar estas com particulares. Basta que haja alguns 
carros e bois, que transportem para a margem do rio as 
madeiras cortadas, e um engenho de serrar movido por 
agoa do salto do Itapura, que as lavre e adapte ás necessi­
dades que se tiver. Antes disso porem póde o governo 
utilisar-se dos serviços de alguns fazendeiros de Sant’Anna, 
que serrão madeiras. Elles já estão disso prevenidos.

9. ” O lugar que escollii para a fundação da colonia na­
val é excellente em todos os sentidos. Além de gozar de 
todas as condições de salubridade, possue as mais ferteis 
terras do mundo. Mas cumpre mandar quanto antes para 
ali braços agricultores, que poupem ao governo as enor­
mes despezas que se farão se se comprar em Piracicaba os 
generös de alimentação dos colonos; pois sendo todos estes 
artistas, e tendo de trabalhar continuamente em seus offi­
cios, não poderáõ empregar-se na lavoura. Neste relalorio 
indico a fabrica de Ipanema, como o estabelecimento mais 
proprio para repartir com a colonia naval os numerosos 
braços que sem utilidade possue.

10. " Acho de um immenso alcance politico ã idéa de 
povoar as margens do Alto Paraná, e seus affluentes. En­
tendo mesmo que nem mais um dia devemos demorar a 
realisação de tão patriótica e atilada medida, da qual é 
funeção mathematica a navegação a vapòr por aquelle rio.

11. " Julgo que não devemos pretender fazer do Tietc 
uma boa estrada marginal desde Piracicaba ato o Paraná. 
Em quanto porém não se conseguir isto, use-se do rio até 
o Avanliandava, parte que se presta mais á navegação ; 
mas dahi para baixo, faça-se desde já uma estrada a qual
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poderá occupar vinte e quatro legoas de um terreno quasi 
piano.

12. " Em quanto durar essa forçada navegação de parte 
do Tietê, substitua-se as canôas de que ali se usa pelas 
pranchas conhecidas no Paranapanema, com leme, remos 
de voga, e vélas. Para isso convinha mandar já para Pira­
cicaba alguns operários navaes, que se empregassem na 
construcção daquellas embarcações.

13. " Aproveite-se a primeira vazante do rio parabalisar 
todos os canaes das caxoeiras.

14. " Ordene-se ao director da colonia naval, que envide 
todos os esforços para attrahir ao estabelecimento, ou ás 
suas circumvizinhanças, o maior numero possivel dos in- 
digenas que inda vagueião nos sertões comprehendidos 
entre o Tietê e o Paranapanema.

15. " Pense-se finalmente em estabelecer também quanto 
antes uma colonia militar, em uma das margens do Ivi- 
nlieima próxima do Paraná.

Eis 0 transumpto de minhas opiniões.

E provável que aquelles que por educação, e por natu­
reza, antipalhisão com toda a idéa de progresso, e sóacre- 
ditão neste depois que elle realisa todas as esperanças que 
deixára entrever, não vejão em mim senão um visionário, 
e no meu escripto nada, além de poesia ou de patriotage, 
Mas, como sobeja compensação, aquelles que formão hoje 
o grande numero desses brasileiros que, segundo a signi­
ficativa expressão de um estrangeiro observador—fallão 
poriiiguez, e léein francez—terão fé em minhas esperan-

■
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ças, c pelo menos estarão certos de que não escrevi 
sonhando. Aos primeiros peço que me deixem : aos se­
gundos que corrijão os meus erros, e perdoem a ousada 
franqueza com que digo o que sinto.

Sou 0 primeiro a reconhecer a falta de unidade, e toda 
a desordem deste meu trabalho. Manifestando a pobreza 
dos meus recursos intellectuaes, elletrahe aomesmo tempo 
a impaciência em que estou por dar quanto antes contas 
da missão de que fui incumbido.

Consterna-me 0 não ter podido corresponder á expecta­
tiva do Exm. Sr. Ministro da Marinha. A’ generosidade de 
S. Exc. recorro, para supplicar-lhe que altendendo ao in­
superável acanhamento de minha intelligencia, aprecie 
mais minhas intenções que minhas palavras, e creia ao 
menos na dedicação com que desejo servir o grande paiz 
em que nascemos.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1858.

Impresso na íypographia de Peixoto, riiaI\ovado Oiixidor ii. 0 .
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